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Ctuva insufidiente poderá com prometcr ds trma forma séria a pro-
dução agrícola este ano, constataram os elementos do Gabinete de Pla-
nificação da Segurança Alimen'ar que deram uma volta pelo interior
do país com I iinal,idade de consta tar *in loco* a situação difícil que
.s cemponoses enfrentam neste pe ríodo bastantc decisivo para a cam-
panha agrícola.

A nortc da região ile Tombali a situação é -nf,t grave eom maior
¡cento na linha fronteiriça com o Senegal (Leste), na med.ida em qno
há zonas onde não chovc há mais de 20 dias.

(Ver pág;na 8).
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SHAGARI REEI.EIÎO

BEAIJOUGUI DE NOI'O EM BISSAU
O Frìmeiro-Ministro da Guiné-Conakry, Lansana Beavougui, realizou na paesaila qu'nla-

-feira uma c¡urta visita à nosia capltal, a segunda eno menos de 48 horas, à frenie d¡ umi delc-
gação pariidário-governamental de alto nível. i i

Segundo uma nota da Assessor,ia d,e Imprensa da Presidêneia do Conselho da Revolução, o
Chefe do Governo da RPRG foi receb'ds srr ¡udiêncla pelo Prc-ridente João Bernardo Vieìra,
tendo na altura, transm,itido a este últìrro, ¡ ¡¡s¡sagem do seu homólogo guineense, Ahmcd Sekou
Touré, após o que se seguiu uma reun!ão de trabalho entro as duas delegações,

O conteúdo da men:agem refero, ainda slgundo a mgsma fonte, a¡suntos relaclonados eonn a
nossa cooperação bila'eral e a nccessidade de coortlenação de acções, deda a ex'stêne'a de projcc-
tos crgruns, quer no quadro da OMVG, quer r ou trc¡ domínios fìxados no encontro de Kamsar en-
tre os doi.s Chefes de Estado.

A sltuação no Continente, em partis¡l¡¡ o conflito do Tcharl, fol outra questão a eue a men-
sagem fazia referência. N;no Vielra eonsi.de¡ou, duran'e as observações, que restcs encontros são
de extrema utilldade para a conjugação de esforços comunsÞ. - (Ver página B)

O presidento cessante da Nìgéria, El
Adje Shéu Shagari, venceu as eleições presi-
denci¡is d¡ semana paisada com mais de 12
rrllhõc¡ de votos, dando assim início a mals
trn mendato de quairo anos.

Notfsias provcnientes de Lagos (capltal
ft pafs), indicam que o presidente Shagari
3lnhou estas eleições com uma vantagem su-
plemcntar de 4 milhões de votos sobrc o seu
meis préximo adversório, o ehefe Obafemi
Awolowo, dirigento do Partido da Unidade
N¡ìgerirna (UPN).

Shéu Shagari, de 58 anos, foi o primeiro
¡reridentc da federação nigeriana em 1979'
lcpois dc 13 anos de regime m,jlitar.

fXscreto e deseendente Cuma família mo-
desta do norte do país, o presidente Shagari
é con¡iderado eomo um humanista muçulma-
no, sendo originário da etnia *Fulanl' (aris-
tocrática dos confins do salol). A sua vitória
lá era sintomática desde que foram conheci:
lo¡ os plimeiros resultados na terça-feira.

pnt$t0iltlE r0HutDtr0 A pÅaï$lpÅfi

INA CtfrElRÀ ffråìlct'Afnt$ÅHÂ
O Presidcnte Nìno Vìcira foi convldado e partìclpar na pr6xlma

Cimeira Franco'Africana que decorrerá de 3 e 4 de Oui';bro próximo,
em Vittel, (França).

O convite endereçado pelo Chefe de Estado francês, Franço's M't-
tenanC, fo,i transmltldo ao camarada Nino V-e'ra pelo crnbajxrdor d'¡
França junto do nosso Governo, senhor Yvan Robin, numa aud:ência.

O camarada Presidente Bernardo Vieira expresrou, na ocaslão, os
seus agradeclmentos pelo honroso conv'tê, flcando de dar umâ rospos-
ta quan'o à sua participação na cimeita, de acordo com os compro-
missos já assumidos.

Recorde-se que ¡ anterio¡ Clmeir¡ Franco-Afrleana teve lugar no
Zaire. Ela realiza-se alternadamente num þaís africano e na França.

c0Ì,t5ELH0
DE MII.¡ISTROT

O Conselho de Mi'
n!stros reunldo no
passado dla 10, sob ¡r

prcs'dincia do eamr-
rada Nino Vieira,
Presidcnte do CR,
anali-ou o relatórlo
do MDR sobre a pre-
paraçao da proxlma
reunião da Associa-
ção par¡ o Þesenvol-
v'mento da Orizicr:l-
tura na África Oci-
elental a ter lugar em
Novembro próximo,
cm Bissau.

O CM d:seuttu c
emiliu igualmente
pareceÍ sobre a adju-
d'cação do proJccto
das obras de electri-
ficação dos centros
urbano¡ das teg:õcl'
flnancìado pelo BAD.
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Aproveito esta coluna, dedicada aos lei-
tores, para lançar algumas palavras cìe clogio
aos nossos serviços nacicnais da Polícia e Or-
dem Pública.

Se é verdade que a crÍtica (no bcm sen-
tido do termo) contribui para o avanço des
coisas, também é verclade qlle o elogic jcge
um pa¡pel importantíssimo enr quaiquer tipo
dc actividade.

É nesta perspectiva que entendo sqr opor-
tuno referenciar o bom trabaliro ciesenvolvido
pelos serviços da polícia, na investigaÇão cÌo

caso que originou a morte por homicídio de
João Baptista NaLCjan, ocorridc no dia 10 do
passado mês de Julho, nas redondesas da
Granja de Pessubé.

A morte de João Sadjan ocorreu em cir-
cunstâncias tão obscuras a ponto de suscitar
diferentes interpretações. O caso não constitui
novidade se tivermos em conta qtte, em-
bora du¡-na forma esporádica, tem vin'Jo a re-
gistar-se no país, casos de homicídios de cujos
autores, na maioria das vezes, se ocultarn nas
trevas.

NOVA METODOLOGIA
DE TRABALHO

O PresiCente do Con-
selho da Revolução João
Bernardo Vieira que rc-
c:beu em aud.ência no
seu gabinete de trabalho
os Secretário-Geral e
Secretário-Geral adjun-
to da Juventude Africâ-
na Amílcar Cabral, ca-
marada Teoba-rdo Gomes
Barbcsa e Adriano Fer-
reira (Atchutchi) escre-
veu no livro de honra
Ca Organização, a pro-
pósito do prirneiro Con-
gresso da JAAC q u e
<<em vésperas de um
evento que aguarcìamos
com grande expectativa
é, para mim, na minha
qualidade de Secretário
-Geral do PAIGC, uma
eilorme alegria ter o sa-
grado dever de vos cÌi-
zer quão grande é a nos-

sa esperança na Juven-
tude, não só pelo papel
que sempre soube assu-
mir para a'Luta de Li-
bertação no selt conjun-
to, mas pclo clinamismo,
core.gcm e consciôncia

revoluc:.onária cle que dão
provas em qualquer mo-
mento que a Pátria li-
vre de A'mílcar Cabral
del.,a necessita".

Nino Vieira sublinhou
ainda que ..o vosso Con-
grcsso simboliza por ou-
tro lado, a nossa pers-
pectiva de um amanhã
melhor na continuida'ie
cla tradição combativa
do PAIGC, baluarte fir-
me das conquistas que
o nosso povo tem vin4o
a obter desde o 19 de
Setembro de 1965*.

..O lema do vosso
Congresso : escreveu
ainda o Chefe dc Bsta-
do guincense - cxpres-
sa bcm e de forma clara
o engajarnento,da juvcn-
tude cla Guiné-B ssau
na obra grandicsa que a
todos espera na edifice-
ção c'[e uma Pátria livre,
sem fome nem explora-
ção, se,m doenças, sem
anailabetos, tal como
sempre a idealizou o
FunCador da Nacionali-
dade, vosso patrono e
nosco guia imortal
Amílcar Cabral".

Em nome da Diirecção
do PAIGC e dos seus
militantes, Nino Vieira
aprovcitou a ocasião pa-
ra desejar, segundo es-
creveu <<sucessos na rea-

fiî lÏ iîf ¡;,':i
b.) r ...: lJt t! ;r i ì

Durante a palestra,
usou da palavra o cama-
rada Armando Caetano
Barbosa, secretário para
a organização de massas

da região de Bafatá, que
elogiou esta iniciativa e

encorajcu os jovens a

prosseguirem com os tra-
balhos de preparação do

I Congresso da JAAC.

centemente em Mansoa
o carnarada Paulo Antó-
nio l\'Iendes, que foi
membro io secletariado
da JAAC daquele sector.

O secretariado regio-
na1 cla nossa organização
juvenil apl'oveite a oca-
sião para endereçar as
mais sentidas condolên-
cias à famÍlia enlutada.

lização do Cengresso pa-
ra a Reafi;maçiLo da
JAAC como reser ra se-
gura e corrbatira do
PAiGC. Ela será se m dú-
','ida nenhun a a certeza
de um PAIGC mais for-
te para as n lvas neces-
sidades de hrta ql re noe
aguardam no quariro da
Reconstruçãor Nac^onal-.

No dccurso dr aud:ência,
os responsá''eis máxi-
'mos da JAAC e::plica-
ram ao cam¿ rada Presi-
dente questíies llgadas
com os prepiLrativrs pa-
ra o Congresso, em todo
opaís,eoquea noss¡¡
organização juveail es-
pera Co pró>:imo encon-
tro nacional dos jovens
quadros que realizar-se-
-á na nossa capital.
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Nrno Vieiro sobre o Congresso do JAAC
o 
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Bofctc: fi*'*,n,mËT]ilffi [it ìtìii:,îfli$O molograCo Nadjan, fc,i encontrado mor-
to na manhã do referido dia nas bolanhas da
Granja. A primeira impressão apontava pera
um eventual suicídio. Investigações seguintes
indicavam que Nadjan tinha sucumbido em
consequência de duros golpes que lhe foram
aplicados por alguém, ficando provado então
ter-se tratado de um crime rperfeito.

Nesta base, a polícia acelerou as i.nvesti-
gações. Só que, as primeiras versões cla família
- e da própria rnr¡lher clo malograclo - ten-
diam para desvian a atenÇão das nossas auto-
ridades policiais. Felizmente, assiir não acon-
teceu, graças à perÍcia e à grande qualidaJe
le investigação da nossa polícia.

Por fim, através cle insistentes intorro.qe-
ções à família e aos populares que halriten a
zona onde se registo'-r o crine, a polície veio
a descobrir qlle o mól:iÌ clo cr me era o rcubo.
Não vou enbrar em pormenores porque o que
me interessa é elogiar o bom trabaiho desen-
volvido pelas autcridades policiais na investi-
gação do caso. Daí, os meus 'u'otos de parabéns
a todos quantos desenvoivem a difícil tare.fa
de polÍcia na nossa terra.

Ræspondg r? ï.þurrer

(Þ qe"H$ ffiiù:i[iÏ,;],ff'.li.fJ çË qp

A Juventude Africana Anaílcar Cebral prepa-
ra activamente o sen primc-:iro Congresso qr"re ãe-
verá reunir-se em Bissal¡ de B a 12 cle Setembro
deste an,o. Ván.as reuniões forarn já feitas ao nível
das regiões e do Sector Autónomo de Bissau. Estão
prontos alguns dos principais documentos rromea-
darn¡ente as teses, estatutos e programa da organi-
zação, que serão amplamente discutidos ao nível
dþs com tés de base e posteriormente no Congresso.

Pelas respostas dos nossos entievistados, a
massa juvenil espera muito deste Congresso na me-
dida em que todos os aspectos da vida da JAAC se-
rão examinados.
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Numa palestra rea-
iizada na quinta-feira
passada, em Bafatá, em
saudação ao 1.o congre-
sso da JAAC, foram
abordados temas refe-
rentes ao PAIGC-Movi-
mento de Libertação
nacional no Poder e ao
papel Ca Juventude no
pr:ocesso cle desenvolvi-
rnento sócio-económico
do país.
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Questões relacionaCas
com a remodelação do
secretariado da JAAC do
scctcr ie Farirn, apre-
se:lt:.ç1,-,o das rcsoluções
gera-s da conf erônci:t
sectorial da Juventude
Africana Amíicar Cabral
e algumas orientações no

sentido de garantirem o

bom funcionamento da

A JAAC deve encon-
trar meios paia um me-
lhor enquadramento da
massa juvenil e adoPtar
nova metodologia de tra-
balho, nesta etapa de
construção dF uma nova
vida.

Como sabemos o Pro-
cesso actual exige a Par-
t:cipação activa da ju-
ventude, mas uü'na juven-
tucle organizada. Por ou-
tro lado, esp,ero que o

Congresso dr:bruce so-
bre os problemas da O.P.
A.D. para que possa

meihorar também o seu
trabalho, no seio das

nossas criançaso.

, ffiït:î {il ï {tH$iîlïiül;ir¡6;P

O primeiro Encontro
Nacional de Jovens Qua-
dros reúne-se de L9 a 21
do mês em curso, em
Bissau, sob o lema ..Potr
um enquadramento total
e efici'ente dos novos
clttarl¡os numa estr:utura
democrática e dlinâmi-
ca>>.

Este encontro, organi-
zado pela JAAC, enqua-
dra-se nos preparativos
do prirneiro Congresso
da nossa o,;ganização
juvenil prevista pare
Setembro próximo.

Segundo uma fonte li-
gada à Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral
prete'ade-se com esta
:'eunião encontrar solu-
ções mais oportunas pa-
ra o enquadramento in-
tegral dos j,ovens qua-
'Cros guineenses.

t.ie Er,irdrosA palestra foi presidi-
da pelos camaradas Las-
sana Sandé, secretário
para a organização do
Partido no sector de
Bafatá e Pedro Infandé,
do secretariado reglonal
cla JAAC, na presença

dos militantes da nossa

vanguarda juvenil dos

bairros de Bafatá.

nossa organização juve-
nil na região de Oio, fo-
¡:am os pontos mais dis-
cutidos numa reunião
rea-iizada na passada
quarta-feira sob a Prcs--
cLôncia do camarada DnÇa
Cissé, primeiro secrctá-
rio da JAAC naquela
zona do país.
t

Entretanto faleceu re-

r"1$ i1,!,r '
.,J¡,;d l lÍ.'."

ALADJE JITALAN,,! INDJAI

u{"'nqn ff,ñfi[ï'K-ûsrouEr:r qffi ,gtr, *ffi ^ilt.k*l )?

Carington Cá,25 anos
funoionárlo do Secrer;a-
riado do Conselho Cen-
tral da JAAC -..Esperoque a JAAC saia mais

coesa sobre o ponto de
vista política e ideológi-
co para responder me-
ihor às exigêncüas da ac-
tividade ou exigências
do processo actual do
nosso país.

ENQUADIiAR MAIS OS
JOVE}{S ¡IAS ACTIVI.

ÐADES

Eily Martins da Silva,
32 anos, professora de
posto - ..4 meu ver, es-
te próximo Coegresso
da JAAC servirá para
enquadrar os nossos jo-
vens nas actividades
partidánas.

Este Congresso enco-
rajará a mas3a juvenil
no que respeita à cons-
trução da Pátria de Ca-
bral.

Sendo Amílcar Ca-
bral, patrcno da JAAC,
os seus militantes têm
que trabalhar cada vez

mais para poderem man-
ter sempre aquele nome
ilustre que possuem e
dt:s,:nvolver as suas ac-
tr:vidades de forma mais
intensa, construinCo
assim a nossa terra,
porque os jovens são os
úrnicos que podem trans-
formalr a terra de todos
nós".

DISCUTIR
PROBT,ENÍAS MAIS
CONSTRUTIVOS

Aurora Araújo Tava-
tes, 22 anos, - militante
da JAAC - *Acho que
para que este Congresso
atinja o seu auge, a J.A.
A.C. deve mobilizan to-

dos os jovens para que
todos partl cipem nessa
grande reunião.

Os jovens devem dis-
cutir problemas mais
construtivos no que con-
cerne à implantação de
novas estruturas para o
bom andamento dos pro-
gramas juvenis.

Como sabemos, este
Congresso pode dicidir
sobr,e todos aspectos de
vida da juventude gui-
neense>>.

Nessa reunião, or
militantes devem cbn-
tribuir para que a JAAC
desempenhe um papel
activo no ¡eio do r¡osso
Fartido*.
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lerminaram.no f i.m
da tarde da passada
quarta-feira os trabalhos
do Þrimeiro Encontro
de Técnicos de Trabalho
Produtivo, que vinha de-
correndo desde o dia B

do mês em culrso no sa-
lão de festas da UDIB.

Na cerimónia de en-
cerramento que foi pre-
sidido pelo titular da
pasta de Educação ca-
marada Avito José da
Silva, na presença das
camaradas Maria Dulce
Borges e Teodora Inácia
Gomes, Directoras-Ge-
rais do Ensino SecunCá-
rio e Médio do Institu-
to Amizade respectiva-
mente, decidiu-se en-
tre outros pontos es-
treitar as relações en-

tre a escola e a vida, vi-.
sanrlo a formação do ho-
merû novo e estu'iar as
poss;ibilidades de levar a
cornr¡nidade a participar
nas actividades escola-
res.

O encontro recotmen-
dou ainda o desenvolvi-
mento de acções entre o
IVlrnistério da Educação
Nacional (MEN) e outras
instituições estatais, a
efectivação de enccntros
entre a escola e os ve-
lhos nas tabancas, uma
estreita ligação entre os
departamentos do MEN
como o GEOP (Gabine-
te de Estudos e Orienta-
ção Pedagógica,), o D.A.
C.E. (Departamento de
Actividades Circum-Es-
colares) eo DEB (De-

partamento do Ensino
Básico), além da neces-
sidade de actividades
conjuntas entre o MEN
e o Comité de Estado de
Bissau, eom vista ao em-
belezamento da cidade.

Durante a sua inter-
venção Avito da Silva
louvou oB trabalhos de-
senvolvidos no encontro,
tendo reforçardo de se-guida a contribuição
que o MEN dará na con-
cretização das decisões
aí tomadas.

fambém a impe,rtân-
cja do trabalho pròdutivo
foi salientado, como sen-
do um elo de ligação en-
tre-aescolaeacomuni_
dado, através da produ-

ção, tendo eomo elemen-
to principal de ligação
os comités de base, de-
vido às funções que de-
sempenham junto das
massas.

..Otrabalho éabase
do desenvolvimento de
uma terra' - sublinhou
o camarada Ministro nu-
ma das suas passagens,

Ligar a escola à vida (foto arquivo)
<e ccrmo tal, ele deve ser
desenvolvido na escola,
pois só assim os alunos
compreenderão a sua
importância psra o pro-
gresso da nossa terra'.

Igualmente a cañârâ-
da Dulce Borges, refoir-
çou a ideia da contrÍbui-
ção da Educação no sen-

tido de fazer eom que
as recomendações salda¡
do encontro sejam, num
futuro próximo, u¡n¡
realidade.

Recorde-se que parti-
ci,param na reunião cer-
ca de três centenas de
delegados, vÌndos de toì-
das a¡ regiões do pafr-

Encontro de quodros do

Estre[t.ar relaçoes
entre a esctlla

e a uida

trobolho prcdutivo

Novo ediçoo de "Ntori Polon" Saúdo abre concurso
Saiu mais uma edição

da revista recreativa
*NTORI PALAN" edi-
taCta pela Secção Centro
Audio-Visual do Minis-
tério da Educação Na-
cional.

. Segundo declar¿çõei
¡ecolhidas pe'o nosso
r;epórter através do res-
ponsável pelo Centro,
camarada Marciano
tousa Cordeinro, o pre-
tente número é urna da
cepetição da edição an-
terior, num formato me-
nor, o que facilitará a
rua colecçãor e ûlânu-
leamento.t.
I

Ao se referir as ca-
rabteristacas da rev'sta,
aquele camarada disse
que a mesma passa,lá a
ser mensal, e que de
momento-a impressão é
feita no próprio Centro,

mes num futuro breve
passará a s-'r feita na
Imprensa Nacional.

De sallentar que a
ilustração é da autorla
do jovem Manuel Júlio,
a quem se deve a eria-
ção da personagem Nto-
ri Palan, e a feitura de
tþxtos. Trata-se de um
téerrieo do Centro, que i
princípio criou a revista
comci um meio de diver-
são, sem o conteúdo
educativo, que tem vln-
do a ganhar e que se
pensa redobrar eom o
apoio do iVl:nistério da
Educação.
I I -:---

Pop outro trado e de
acord,c com o responsá-
vel do Centro, a figura
de NTORI PALAN é
inspirada das crianças
da nossa te;ra, especial-
mente as da capital.

Encontram-se abertas
na Secretaria da Escola
Técnica de Quadros da
Saúde fls..Dr. Fernando
Cabral-, slta no Hospital
*Simão Mendes", inscri-
ções de candidatos com
idade compreendida
entre os 18 e os 30 anos
ao exame de admissão
para os curso geral de

enfermagem, parteiras
auxiliares, enfermeiros
auxiliares e auxiliares
do Laboratório de ÃneU-
ses Clinicas

De acordo eom as in-
formações chegadas à
nossa redacção, são exi-
gidos como habilitaçõe¡
mínirmas para o en$res-
so no. curso geral de en-

fermagem a 9.4 classe ou
equivalente e pa.ra os
¡estantes cursos, a 6.4

classe ou equivalente.
I
I

Entretanto, para qual-
quer um dos cursos, os
candidatos devem apre-
sentar um requerimento
dirigido ao Ministro de
Saúde e Assuntos So-

ciais pedlndo a admissb
ao concurso, certificado
de habilitações literá-
rias, eertidão de nasci-
mento e certificado dt
vacina contra a febro
amarela. O prazo da en-
trega dos documentot
é de 30 dias, a partir dr
hoje.

Formócio

HOJE - Farmácia Moderna - Rua 12 de Setembro,
telefone 2L27 02.

AMANHÃ - Farmácia dr. João Soares da Gama -
Bairro de BeIém, telefone 213473.

I

EEGUNDA-FEIRA - Farmáeia Higiene - Rua

, António M'Bana, telefone 2125 20.

TERçA-FEIRA - Farmedi n.o I - Rua Guerra
Mendes, telefone 21 55 15.

Cinemo

Chico Dobo: Hú follo d
O Nô Praça entrevistou para esta edição

o camarada Chico Dabó, funcionário do Mi-
nistério da Energia que se referiu, essencial-
mente, no decunso da nossa conversa, da falta
de higiene que se verifica nos restaurantes e
bares de Bissau.

Como Vê os bares o restaurantes da Ca-
pital?

- Penso que os balres e restaurantes da ca-
pital, precisam de uma boa lavagem.

E o que acha do serv.co?

- Nos bares que lrequento sou sempre
bem atendido e com muita amabilidadê¡ €ln €g-
pecial no ..Hotel 24 de Setembroo. Mas, isso
não me impede de mencionar nomes de alguns
que atendem mal os clientes, como por exmplo
o Quirintim, Império, João de Uaná no Bair-
ro de Ajuda. Os seus empregados só atenderm
bem quando se lhes ctá grojeta.

Sobre a questão da higiene o que trem a
dizer?

- Tenho a dizer simplesmente que ulti-
mamente a falta de higiene tem-se verificado
de maneirra aeentuada nos bares e restauran-
tes da capital, porque a eomissão de sanea-
mento da Saúde Pública não tem feito visitas,
¡ esses locais para melhorar as condições hi-
giénicas. No Império uma pessoa vai corqprar
qualquer coúsa e encontra mosc¿Nt no balcão.
Eu acho que isso'não pode ser, porque contri-
bui para vários tipos de doençá... 

-

G hlglene Ror bure¡
Que medidas Íecomenda para o melhort-

mento da situação nos bares?

- Chamo atenção das entidarles supe-
riores que têm por obrigação tomar medidar,
pera fechar todos os que não astiverem em
condições higiénicas.

O que pensa da situação no Tchad?

- Penso que a situação no Tchad é muito
complexa, visto que os dois partidos não con-
oeguem uma solugão para o conflito. para tal
penso que a Organização da Unidade Africa-
na deve tomar providências no sentido de pôr
termo a essa situação.

E no Alto Volta?

- Sobre o Alto Volta, a situação segundo
info:mações do Jornal Nô Pintcha, encontrl-
-se nonmalizeda e o novo governo instalou-se
definitivamente. A razão que levou o antigo
Primeiro-Min'stro do Alto Volta a dar urn
gotrpe de Estado é porque no .governo deposto
verifico' r-se uma certa desestabilização ecbnó-
mica e actos de corrupção.

Que tipo de filmes prefere?

- Gosto de filmes educativos.
Como eostuma passar os fins dc semanet

: Na época do campeonato vou sempre ao
estádio ver as partidas de futebol. Norrmal-
mente passo os fins de Bemana em companhle
de alguns colegas ou então v,or¡ a festãs gue
me agraCarm.I

A, CIne-UDIB apresentará ao seu prlbllco como
MATINÉE E SOIRÉE o f ilme _Um homen,
urma mulher e um,banco, patra M/13 anos.

gób¿ilo, 13 ils ASosto ile 19E3 {NO PINTCHAD r_ , Pftln¡ I
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Exclusivo Revue' de politique internociono l/No P¡ntcho

Nåo hâ nenhum¡ dû-
vida que a transforma-
ção aà recessão cíclic¡
de 19?9 em dePressão
prolongada que dura há
j¿ tres anos, levou à cri-
se do conjunto da eco-
nomla mundial. As Prin-
cipais alavancas foram o
comércio e es finançar:
a diminuição da Procura
das matérias-Primas re-
duziu os s_eus Preços ao
ponto meii baixo desde
e Grande DePressão: a
redução da procura da
energia particularmente
do petróleo, reduziu o
rendimento dos Países
aa 

-OPEP 
de cerca de 80

bilhões de dólares; as'

barreiras do proteccio-
nismo travaram a expor-
tação dos países em via¡
de desenvolvimento re-
cém-industrializados e o
aumento das taxas de in-
teresse fizeram au¡mentar
em 1962 o pagamento
dos interesses dos Pafses
em vias de desenvolvi-
mento, iá com elevada¡
dívidas externas, cm
cerca de 40 bilhões de
dólares em relação 8tl
ano 1979.

Ora, nós estamos go-

bretudo conirontados ù
questão de saber se ol
intercâmbios internacio-
nais que constituiam
u,ma Perfeita *transmis-
eão de dePressãoo, Pode-
riam, nas. novas condi-
ções, tornar-se um
(motor de crescimento-
também efieaz?

Para reçonder a esta

ffiecuperação econóni
aças a0 desenvo G1

G
o

No decureo dos PrePa'
rativos da VI Conferên-
cia das Nações Unidas
para o Comércio 'e De-
ienvolvirnento, acordou-
-se que os debate¡
" tt"goeiações de-
viam eoncentrar-se so-

bre o sujeito-chave do

desenvolvimento cconó-
micoo. Embora eertos
oaíses se tenham mos-
irado pouco entusiastas
a este resPeito, no decor-
rer da recente se¡são

do, Conselho Para o Co-

mércio e Desenvolvimen-
to consagrada às ques-

tões organizativas, o que
não havia sido o caso no

momento do estabeleei-
mento dq P¡ojecto da or-
dem do dia, esta questão

adquiriu uma nova im-
oortância em conse-
äuência do desenvolvi-
åento económico no

mundo.

REANIMAçÃO
DA ECONOMIA
EM CER,TOS PAISES
DESENVOLVIDOS

Os quotidiano¡ estão

cheios de infonmações
sobre o renascimento
eeonómico em certo¡
países desenvolvidos' em
particular os EUA: acti-
ø¿"iu aument¿da à boþ
sa de Wall Street, segui-
da por outras PrinciPais
bolsas do mundo; afrou-
xamento da inflação dos

Drecos de detalhe gue
nos" Est¿dos Unidos se

reduzem a Eomente

3,5olo; taxas de inflação
sensivelmente reduzidas
nos outros Países desen-
volvidos; a redução das
taxas de interesse dos
bancos comerciais de so¡
mente 100/s, levou à re-
dugão das taxas de inte-
resse nos outros merca-
dos monetários; remar-
eam-Ee os Primeiros si-
nais de crescimento, da
produção industrial e'tc.

Faltam, contudo, nume-
rosos indicadores imPor-
tantes que ainda não re-
gistaram rnudanças sen-
ãiveis; hesita-se ainda
em entrar em novos in-
vestimentos; o comércio
internacional vive num
perícdo de estagnação;
ã taxa de interesse de

Bolo eStá ainda de 3%
abaixo das taxas <<nor-

mais* dos tempos de
prospriedade; o déficite
à¡camental dos Estados
Unidos sobe actuaþente

" 6% do ProCuto nacio-
nal bruto - atingindo o

seu¡náximo-eoPe-
rigo do aumento ráPid-o
dÀ inflaçao é ainda real,
etc. etc.. Em todo o caso
é ainda muito cedo Para
argumentos. O factor
mais importante que ac-
tua sobie o desenvolvi-
mentoactual é ofacto
que somente 17 ,meses
sepafam os americanos
das eleições e que inte-
ressavam algumas mu-
danças na Política da
restrição da sr¡bida dos
preços, do maior País do
mundo industrial ociden-
tal.

questão cuci,al deverroa
e-xaminar a naturcza da
recente dePressão e

também a estruturr dc
restabelecimento econó-
nrico actual.

prineipatr ¡enctorer eq
irOmiós mudou conside'
ravelmente: a agricul-
tura não absonvia senäo
80fr dos trabalhadores, r
indústria 360/0, rnas og

diversos serviços já ab-
¡orviann 560/6. Este fenó-
meno notável não se tra-
duzia somente nurn de-
clínio dramåtico do em-
prego no gector agrleole
e num erescimento tam-
bém dramático no sector
dos serviços rras tara'
bé'nr no facto que o EeÈ
tol industrial entrara nu-
ma fase de redugão ent
relação ao conjunto do
emprego nacional: No¡
Estados Unidos a tara de
emDreqo n¡ industrial
des^ceu-de 33% em 19ã0
para 21,ão/o em 1980' e
na Comunidade Euro-
peia a taxa do emprego
na totalidade do sector
industrial decresceu
43,8of¡ êm 1963, Pare
41,60/0 em 1973 e Parl
38,3o/o em 1980.

Esta difeFenga teryc
sem dúvidar uma bß-
portante influênci¡ m
orodutividade. Orl, o
ãræcimento rrédio dg
produtividade na egri-
cultura dos Pafses desen-
volvidos durante o Perfo-
do 1950-1979 subia ¡
5o/o o de sector indus-
trial a {,ão/¡ mas o do
sector dos serviço¡ não
alcançava ¡enão 2,2o/o.

A economia dos Esta-
dos Unidos que sem dú-
vida tinha um PaPel di-

rigcnte no mundo lndus'
trial do Pos-guerra' rr*
gistou durrante um quar-
to do ¡éculo, a Partir de
1950 até meados do¡
anos ?0 uma taxa anual
srédia de erescimento
da produtividade de
2,60lo. Mas durante este
mesmo período, o JaPão
atingia uma taxa anual
de cresci¡aento da Pro-
dutividade de cerca de
7alo, a Alemanha Fede-
ral, dê 60/0, a Frang de
5o/oeaGrã-Bretanhade
menog de 3%. A dife-
rença nestas taxas não
implica somente u'ma di-
ferente repartição no!
grandes sectores econó-
micos que registam dífe-
rentes taxas de cresci-
mento, mas também'
grandes diferenças na
produtividade dos dife-
rente¡ ramog da indú¡-
tria.

E por i¡co; qt¡G e com'
petitividade internacio'
nal nos intercâmbios co'
merciais dos diversos
países industriais varian
va rnuito.

Entre 1963 e 1981, r
quota-parte dos Estadol
Unidos na exportação in.
dustrial mundial decres'
ceu de l?,4ofs parl
13,80/6 do conjunto d<

intercâmbio mundial, I

ilo Reino Unido dr
ll,zofo para 0,Bo/0, a d¡
Alemanha Federal dr

15,60/o para 13,4% e ¡

da Fbança de ?% Pan
6,60/e enguanto que I

A DEFRESSÃO ECO'
NOMICA DO AI{O 19?¡

A depressão económi-
caactuã[éoresultado
da recessão, de 19?9' que

surgiu nurn éPoca em
oule a economia mun-
di"l ttao se tinha ainda
completamente recom-
nosto da recessão Prece'
äentæ de t974175.

Ora, desta vez, I re-
cessão tinha tratos quc
diferiam de todos os de-
clínios eccYrómicos do

ap ós-guerlra. Habitua-
m-o-nos actualmente a
considerar essa! difc'
renças @lBo 'egtrutu-
rai8..

Um quarto do séct¡lo

de crescimento económi-
co sensível e constante
do mundo desenvolvido'
originou também mu-
danças Profundas na e8Ê

trutura económica Da-
cional desses Pafses. So-
bre o ntlmero total dc
trabalhadores dos gran-
det países industrializa-
dos Co Ocidente' em
1950, 25% trabalhava na
aqrieu,ltura, 37olo na in-
dústria e os 3Be/¡ oeupa-
va diversos serviços'
Em meados dos anos ?0,

esta rePartiçãô éntre ot

Ante'ProiGcto das
povo para o progresso (tiþ""þçFo Nactonal e Reeons-

[*cãó p"o"dmiãa) e a'estratégia a.seguir' Em várioc

;a!å;. airi. a*néar Gbral, i prática da luta dc li-
ü;;'cil; fãrspèctivas do futuro apresentam-se não

"¿ 
a"iprovidäs Ae uma base teórica - como também

äJ;ä;-;;;. ¿"trtg"¿" da realidade concreta do

ili;. A- ;ipãiienciai locais tal como a de outro¡
äãió. ãizet âo respeito a conquista da independên-
¿ã ;;.i"""1', à unidade naeional e as bases PTa I
ãã"tit"cao áo ptogtãt*, foram ou são esquecidar' A
á;lî"i-ê;.ú ideôlósî;; pâra não dizer- a falta total dc

iaudqgi" por part-e doJ movimentos de libertação na-

"iõ""f-"quô 
tem a sua jr-rstificação de base na ignorân-

;i;ã iã"ti¿"d" históiica que esses movimentos prc-

iå"4ì* 
- 
iransformar - co-nstituem uma das maiorel

ãã;; maior fraqueza da nossa luta contra o rirnpc-

rialismo'.'-----Ã*if."r 
Cabral encontra assim, no materialismo

dialéctìco e históricro o seu instrumento científico e o

métodomaiseorrectodeanálisedarealidadehistóric¡
Ao ttotto eontinente e do nosso país em p^artTuilar'.-- --Itt" lev¡rir o PAIGC ¡ traç¡r o! lundarrnentor

båsicos do seu pensamento e acção' A liquidação da

;*pú;-i|ã; do Ëo*em pelo homem e a defesa intnan-

ercente dos intefesges das massas laboriosas ter
poltanto o conteúdo ideoló-gico fundamental da lut
iue deveria ser aprofundada através durna-prática r
folucionária conséquente, por um Partido de vangua
da fortq ideologicamente õoeso e bem organizado'

Reeusando-se !rcmPre aplícar esquemas rígidos
rnetafísibos e na base dum rigoroso anti-doglnalism
o pelCC eonsegue orientar i sua prática polítiql I

U"sà A" um coniecimento profurrdo da nossa realid
de, da fidelidade aos seus p:incfpios ideológieos e a
objectivos de libertação nacÉonal. Essa prática vira'
paia ¡ defesa dos interesses das grandet ma!¡s

ãipio""aa+ permitiu ao PAIGC granjear a aCesão d

caåradas lábãriosas da nossa terra constituindo esl

na ¡ua fund¡mental base soeial de apoio.

No quadro do cumpirimeqtq äos objectivos de

bertação 
- 
nacional, Amílcar Cabral dispensou tlt

ãt"trcäo ¡particular a neces¡idade de distinguir as- f<

ças ioci"is cuja situação objectiva em relação
coloniali¡mo portuguêr e mesmo em relação ao !
modo dc produção favorece o ¡a¡ o-ngaiamento
proeesso áe übertacão nacional. .{, análise prof'unda.

iro¡sa ettrutr¡ra ¡ocÍal c do comportarncnto da¡ di

tl
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t\¡sério' 0 dilictt
Geminho do luturo

do Japão
de 6,1 0lo para

0 e os países em
de desenvolvirmento
Sul de 4,3olo para

A crescente pene-
nos mercados dos

países industria-
dos produtores
e internacional-

competitivos dos
do Leste e do Sul,

a um aumento
proteccionismo e das

O proteceionismo teve
influência conside-
sobre as troeas in-

O comércio
que no decurso

anos 70 aumentava
notável taxa anual

20olo decresceu emI para 100/s e em
2 para 6oln, e este de-

continua em l9BB.
subvenções eontribuf-

para o défice cons-
nos orçamentos dos

em vias de desen-
causados pe-

interesses exeessi vos
pela criee financeira

A raño principal da
da reces-

O fundador da demo-
eracia nigeriana é um
t¡omem que foi gover-
nante militar durante
quatro anos, e que deci-
diu, aos 42 anos de ida-
de, afastar-se do pálaclo
presidencial, vestir umas
calças de ganga e iniciar
a oxploração agrícola e
rvícola.

Chama-se general
Olusegun Obasanjo, e
estava tão obcecado pela
recusa dos seus compa-
triotag em enfrentar o
eaos económico do país,
e não menos eom o de-
clfnio do mais preeioso
reeurso a longo ptazo, d
agricultura, que decidiu
mostrar o que pode ser
feitc com a tenra.

Este ex-presidente não
possui, escondido algu-
re6, um palácio pir-vado
de 200 mil contos: tudo
o que tem é uma easa
ampla, embora moCesta-
mente mobilada, em
Abeokuta,ahoraemeia
de carro de Lagos e a
uma hora da sua quirrta.

Frequentemente, prefere
pernoitar na quinta em
instalações que ainda es-
tão a ser construldas.
Obasanjo emprega 100
trabalhadores rurais,
mas supervisa todos os
pormeno:es, com a des-
contraída tenacidade que
fez dele um bem sucedi-
do oficial, durante a
guerra clvíÌ, que o con-
duau ao topo do Exér-
cito e do seu país, quan-
do se encontrava ainda
na casa dos 30 anos.

A democracia, a agri-
eulfu¡ra e o desarmamen-
to são as suas paixões.
Obasanjo é um dos raros
ind.vÍduos que acredita
que o exemplo pessoal
pod¡-" eonstituir uma in-
fluência persuasiva. O
general também tece se-
veras crltie", ¡ ¡igéi.ia.

Num diseurso difundi-
do quando era presiden-
te, aeusou os 6eus com-
patriotas de *sadismo e
falta c1: humaniClade-.
Presentemente, Obasan-
jo fala abertamente da

falta de equilíbrio numa
sociedade que foi impeli-
da, de forma abrupta, do
antigo para o moderno.

*Fomos apanhados
num confllto de culturas
tentando enxcrtar aqui-
lo que se costuma des'g-
nar por sofistieação da
sociedade europeia n¡
nossa sociedade africana.
Até agora, os rosultados
saldam-se por um es-
trondoso malogro. Esta-
mos entre duas coiga¡
6em sermos nada-.
ENT51,E O VELHO
E O NOVO

No dia em que cheguei
à sua casa para o ontr,:-
vista, Obasanjo peliu-
-me di'sculpas por apa-
recer várias horas em
atraso. Conduzindo da
quinta para a sua casa,
chegara até um engarra-
famento pruvocado por
um acidente de viação.
Tinha ido investigar o
que acontecera e desco-
brira que o choque ti-
nha sido viol:nto, e seis
eadáveres esta-¡am ali-
nhados à beira da estra-
da. Havia uma mult'dão
de curiosos e dois polf-
eias que se limltavam a
observar a eena ociosa-
mente. Ninguém tentava
levantar um dedo para
ajudar. Os políe'as afir-
mavam que isso não lhe¡
eompetia, pois estavam
a eaminho de .out;ra
oeorrência'.

Oba-"anjo ordenou à
mult'dão que o ajudasse
a transportar os eolDos
para um loeal melhor, e
requis'itou um carro pa-
ra levar urna das mulhe-
res mortas, cuja gravi-
dez era óbvia, para um
hospital, na esperançe
de poder salvar o bébé.
Aoós isso, passou mais
três horas a eontrolar o
trâfego, até outros polí-
cias eomparecem junto
do lecal do aeidente.

Voltei a eneontrar-me
oom o general no dla se-

dos palses desen-
em adaptar as

esüruturas econó-
o seu reeurso à
de proteccionis-

e de subvencionismo
em vez de reverem a sua

económica.

categorias rociais, permitiu-lhe eoncluir o se-

.O no¡¡o eamponês não sabe ler nem escrever e
não tem relações com as forças coloniais excep-

o pagamento de impostos que, mesmo assim, não
direetamente, a classe operária não existe como
bem definida, trata-se de um embrião em vias

desenvolvirmento; finalmente não há entre nó¡
burguesia economicamente válida porque o im-

não penrnitiu que se formasse. Formou-se
entanto, ao serviço do próprio colonialismo, uma

social que é hoje a única capaz de dirigir e
os in¡trumentos de que servia o Estado colo-

contr¡ o nosso povo; a pequena burguesia afri-

Esta constatação viria a ser eonfirmada quer pelo
Congresso como pelo I Congresso Extraordinário
PAIGC, na medida êrn que, o proeesso de liberta-
progressiva das forças produtivas, eomo eonse-

do aeesso do nosso

ver na estn¡twa ceonômica e rodal da nos¡a rocled¡-
de.

Amllear Cabral dizia ainda que, no ppeeiso mo-
mento em que a pequena burguesia, depoi-s da liber-
tação nacional, seãpoderar-se Co poder, podemos eon-
sidrrar que regressamos à história; nessa altura, v9-
mos maiifestai de novo as contradições internas da
nossa situação económica e social, cond'cionadas des-
ta vez, é certo, por diversos factores internos,
ma¡ também pelor do exterior.

A pertinência dest¡ análise, podsmos tambérn
constatá-h na seguinte conelusão do III Congresso
reafirmada pelo I Congresso Extraordinário do P.A.I.
G.C., dez anos após a morte Ce Amílcar Cabral, eita-
mos: *A luta pela independêrrcia eeonémica e soe'al
é mais complexa e difícil que a luta pela independèn-
cia política, tanto pelas resistências externas que tetrt
de enfrentar, como pelas contradições internas, gera-
das pela mutação cada vez maic profunda no prr:es-
so de desenvolvimento das forças produtivas e socia'sn

à me:lida que os objectivos prqgramáticos fo-em sen-
do atingidos e a difereneiacão das várias camadas so-
ciais, eom seus interesses específicos, se for acentuan-
do. (Fim de citacão).

guirrtc, precisamentc
quando lhe contavam
que o hospital se tinha
recusadoaadmit.ramu-
lher, ¡rcr não haver um
documento policial con-
firmando o acidente.
Obasanjo parÞceu consi-
dorar o caso inevitável.
A pouca cólera que de-
monstrou d,'pigia-se aon-
tra si mesmo, por não
ter feito uma cesaria¡ra
à beira de estrada, som
a sua faea de mato.

Na conversa que se
oeguiu. falamos demora-
damente sobre o conflito
ent:eovelhoeonovo,
sobrBo (estar-se no
meio sern se ser nenhu-
ma Cas duas coisas,r. A
Nigéria poderá ser o país
mais desenvolvido e
mais rico da Alrica ne-
gra, com uma bela rede
de estradas pavimenta-
d a $, auto-estnadas de
quatro pistas, e uma
densidade de tráfego que
ref.ecte uma econom a
em evolução. No enta:r-
to, o país esforça-se por
transfornnar os valo:es
que tornavam, há sécu-
ios, a vida nas aldeias
um processo seguro.

TRANSTORMAçoES
DEMASIADO
B.6,PIDAS

Obasanjo pensa qu€
este plocesso se prolon-
gará por três ou quatro
gerações. 'A melhoria
dos padrões de vida e a
riqueza das nações eons-
titrl:m mais uma viagem
do que um dest-no... No
seig das nossas socieda-
des tradicionais, ex;stem
muitas coi:as que po,le-
mos aprovo tar, melho-
ra¡ e desenvolver, de
forma a eriar as nossag
concepções políticas-.

*O que há de errado
por exemplo eom a ncs-
s¡ soeledade tradicional,
que respeita a idade, a
sxperiêneis e a autori-
dade? Ou a norma de

que todos são os guar-
diäes do seu irmão? Ou
a prática de estabilizar e
de ostracizar os malfei-
tores e os indolentes?*

l\{as a transformação
da Nlgéria é um verda-
deiro combate. Nenhu-
ma sociedade europeia
fo,i algums vez foiçada a
modificar-se de forma
tão ráplCa. Mesmo as
sociedades de fronteira
das Amérieas e da Aus-
trália evor,i:'ram num r.t-
mo mais lento, nos s:us
períodos de industriali-
zação e de muCança so-
cial.

Quando lhe pedi para
piedizer para que lado
é que a balança final-
mente se inclinaria,
Obrsanjo rncstrou-se
bastante eauteloso. O ge-
neral tem esperançâs
ena relação ao futu:o,
frrâs, ao mesmo tempo,
rno¡tra apereeber-se do
peso das ergênea:s que
reeaem sobre o nigeria-
n¡ méiic.

Em sua opinião. o ne-
tró-eo não ajuiou a Ni-
gér!a, pois mu'tla da ri-
queza que trouxefoi
desperd.cada, ao nî,îsrno
tc.mpo oue es p^ssoas
fo':am coloeadas ..ob for-
te pressão. No entarto,
umfora.steiro poderá
mostrar-se mais optimis-
ts.

trIão se node subesti-
mar trm Þaí3 g¡" conse-
gue proCuz'r um Oba-
slnjo,, e que tev: ant.s
d,cle t:ês preslclentes mi-
litares que foram g:an-
rles homens. E que es-
tá hoje a eam'nhar para
e)eiç5:s ,gera's, sem que
tenham verificado cu'lis-
quer pc:turbacões indc-
vi'jas. A N'gé:ia, a ter-
ee1 "a mrior democr:aera
d': munCo, qu: d'spõe
de ce:ca de um quarto
Ca g'lob:lidade da popu-
laÇão afr:cana, não pre:
eisa d,e se curvar peran-
te ninguém.

Aqui Amflear Cabral foi eategórieo em caracte-
rl?ât o comportamento da pequena burquesia: Deve-
mos ter em conta todos os condicionalismos no mo-
mento em que e nos¡a pequena burguesia tomar o po-
der - ignoro em nome de quem, mas o facto é que o

tomará. Que atltude adoptará então? A esquerda, o
car&po socialista em geral, reclam:r eviden-
temente a revolu:ção; a d.reita (o impcrialismo), a

contra revolução, a evolução numa vi¡ capitalista ou
rlgo remelhante.

Após a eonqulsta do poder, no easo da pequene
burguesia aliar-se ao imper'alismo e as camadas reac-
cionárias do nosso país para defender os seus interes-
rea, dizia Amílcar Cabral que <a revolução el mina-a
do poder, submete-a ao eontrole dos operários e cam-
poneses e põe eobro ao seu regresso para a etapa da
brrrguesia própriamente dita*. Portanto a solução po-
¡itiva fo dilerna da pequena bur,gucsia é não trair os
objectivos da libertrção Nacional através do reforço
da consciência revolucionár"ia. do repúd'o das tenta-
ções ie emburguesamento e das solicitações da sua
rnentalidade de classe.

(Continua no pr6x'mo número).

S¿lba¡lo, l3 ds Agosto de 1983 - Póefû! õ

O general Olusegun Obasanjo, o último go-
vernante da era dos militares nigerianos é agora
um s.mples cidadão, metido 1á na sua ponta, algu-
res em Lagos. Este general que é considerado
o país da democracia nigeriana deu uma entre-
vista que foi publicada no Diário Popular que pu-
blicamos na integra.
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de 1979 em depres-
prolongada foi a re-

Gses da J¡IAC (P)

do Estado em
pafs à independêneia ea

defesa do¡ lnteresses das

de
trebalhadorar, embora tenha origlnado novo
relaçõec não goduziram mudanças significati-
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O Poís

Teve iníeio üt ml-
nhã da passadþ quinta-
-feira, a qu:nta reunião
do Secretgriado Per-
manente da Cooperação
Âduaneira entre a Gui-
aé-Bi¡sar¡ e r Senegâm-
bir.

+Pata já vou sem qual-
quer eontrato assinado,
porque não houve equi-
pa nenhuma que se in-
teressâse por mim cá. O
obiectivo de momento ó

iogar e estudar, mas de-
gois vê-se... O clube que
rstá nas minhas cogite-
3õcróoSalgueirosrmat

pafrer c oB relatório¡
sobre o estado de exe-
cução das medidas qu,e
visam facilitar o comér-
cio de tpânsito.

Quínara. Em 1971, o te-
nente Eulátrio Barbosa
foi destaca'lo para um
estágio mllitar na URSS,
donde regressou um ano
mais tarde. Em 1972 foi
transferido para Candja-
fra, (Frente SUI) até
7974.

Após a independên'cia
total, e até 1979, desem-
penhou funções de chefe
de serviço na Marinha
de Guerra Nacional.

Depois foi transferido
para a Unidade Escolar
.23 de Janeiro" para su-
peração cultural. Em
1982, o camarada Eulálio
Gomes tnabalhou no ser-
viço de armamento do
Estado Maior Genera,l
das FARP, donde poste-
riormente foi nomeado
Chefe de armamento no
batalhão d.- infantaria
de Mansôa.

Fernando Albino, ou-
tro oficial desaparecidro
entrou para as fileiras
do Partido em 19?1
tendo trabalhado em Cu-
bucaré como soldado.
Neste mesmo ano foi
destaeado para um está-
gio militar na URSS.

Em 1972, Lamba foi
en'viado para trabalhar
como sapador em Tom-
bali, tendo sido um mês

ûo ¡entido dre faccr
com que o¡ eomercian-
tes paguem as suat
respectivar eontribui-
çõe1..
I

Por outro lado, e firn
de tomar parte na refe-
rida reunião. encontra¡
-se no país desde a Pas-
sadB quarta-feira, urna
delegação aduaneira da
Senegâmbia, chefialJa
pelo Secretário Perma-
nente da organização'
senhor Ybraima Mané,

mais tarde nomeado
chefe de sapadores no
Sector de Como, (Frente
Sul) onde permaneceu
até ao fim da luta ar-
mada.

Após a independêncib
o camarada Albino Lam-
ba desempenhou fun-
ções de aspirante oficial
na Companhia de Sapa-
doqes até 1977, data em
que foi designado para
estágio poiÍt[co em Cuba.

Em 197B, o sub-tenen-
te foi nomeado comissá-
nio político de Compa-
nhia no grupo de arti-
lharia anti-área na Base
Aérea até 1981, data em
que passou exercer fun-
ções de oficial do De-
partam,:nto de Engenha-
ria do E.M.G. das FARP.

Na terçarfeira passada
faleceu Carios Soares
que entrou para o Par-
tido em Maio de
1962, e, até 1964, de-
sempenhou funções de
soldado atirador de me-
tralhadora nas bases de
Iador e Iracunda (Fren-
te No te).

Até Outubro dè 1985,
o eamarada Carlos Soa-
res desempenhou o câr-
go de comandante na

tendo sido colhido no
aero¡rorto de Bis¡alanc¡
pelo camarada Nicrolau
Rlmos, director-geral
das Alfândega¡ d¡ Guit
né-Bissau.
i

Recorde+p alue Gstr
organização foi fundada
em 1978, na su. pri-
rneira reunião que tevr
lugar em Bissau. Entre-
tãrrto, ¡xometemos vol-
tar ao assunto n¡ nossa
próxima edição.

Com o objectivo de
idcntifrlcar os projectos
agrícolas, sócio-económi-
cos e os relacionados com
o desenvolvimento das
infra-etruturas de carác-
ter regional, encontra-se
no nosso país uma dele-
gação de técnicos do Al-
to Cornissariado da Or-
ganização para o Apro-
veitameu:to da Bacia do
Eio Gâmbia (OMVG),
chefiada pelo seu Secre-
tário-Geral, senhor Nis-
sad Djaló.

Esta delegaçãb -'trá pre-
pârar os termos de refe-
rência para a missão d,e
alto nível desta organi-
zação que deverá fazer
brevemente, na Guiné-
-Bissau, um estudo apro-

0 úu llt,uG

fo¡i6is

fundado dos nossos pro-
jectos que serão post+
riormente submetidos ao
Conselho de Ministros,
por forma a integrá-lor
nq programa de desen-
volvimento da OMVG.

De acprdo com infor-
mações apwadas junto
do chefe da delegagão,
estes projectos serão
igualmente apresentados
na próxima cimeira de
Chefes de E¡rtados mem-
bros desta organização,
a r,ealizar em 1984 n¡
nossa capital.

A delegação, que ê
composta por nove ele-
mentos, perrnanecerá no
país até ao dia 27 do cnr-
reurte mês.

GoopGIrCüo durnelru
GnlrG 0uiné-Bl$sru G $enegum[l¡

0cle

â, reunião adoptará
qt relatórios das reu-
¡iões anter;ores, discu-
ûirá questões inseridas
Ros referidos relatórios,
r examinará a coopera-
gão no domínio das al-
fåndegas entre os três

Os trabalhos de aber-
tura foram presididos
pelo camarada Adelino
Mano Queta, secretário-
-geral do M-nistério de
Economia e Finanças,
que disse a dado passo
do seu improviso ..que
é importante o papei
desempenhado pelos
funcionários aduaneiros,

Faleceram recente-
merte vítimas de doença
e de acidente de viação
três oficiais das nossas
FARP. São eles o pri-
¡neiro tenente Carlos
Soares, filho de Augusto
Soares e de Belante da
Silva, nascido em 1935,
o tenente Eulálio Gomes
Barbosa, f-lho de Lino
Gomqs Barb,osa e de
Quinta Gomes Banbosa
naseido em Boalma em
Agosto de 1950 e, o sub.
-ter¡ente Fernando Albi-
no Lamba, filho de Albi-
no Lamba e dre Losande
Lossé, nascido em 28 de
Novembro de 1946, no
sector de Marrsôa.

O Departamento de
Quadros do Estado Maior
das FARP aprove-ta a
opotrtunidade para ende-
reçar as mais sentidas
c.ondolências às famílias
enlutadas.

Aos 14 anos de idade,
Eulálio Barbosa (viû rna-
do por acidtente de via-
ção) ingressou nas filei-
ras do Partido" tendo de
1963 à 1964 fieado na ba-
se de Gã-Formoso (Fren-
te Sul),como soldado ati-
rador. De 1965 à 1971,
desempenhou as funções
de professor na base de
N'Djassan, região de

' Desporto

O futebolista Ciro é mais um que rumou para
Fortugal, em busca de ..melhores condições finan-
ceiraso. ..Vou lutar para triunfar" é, para já' a con-
vicção de Ciro. O seu primeiro sucesso foi na músi-
ea que depois largou <<porque as carências de rna-
teriais musicais são ainda maiores do que as des-
portivaso, para depois âgarrair o futebol a sério jo-
gando durante cinco anos em apenas dq:s clubes:
Estrela Negra de Bolama e Sporting de Bissau.

Antes do adeus, o ..Nô Pintchao, procurou a
ex-vedeta do Sporting de Bissau e da Selecção Na-
cional, para registar as suas opiniões. Ei-las:

ulBcsfum ltês 0llcl[ls d[s fARP
base de lado,r tendo sido
transferdio na mesma
data para exercer as
mesmas funções na base
de Morés (Frente Norte).
Foi posteriormente sub-
mefldo a tratamento até
Novemb,ro de 1967, altu-
ra em que ascendeu a
Comandante de bi-grupo
em Morés. A partir de 68,
o camarada 1.o Tenente
Canlos Soares foi desta-
cado para estudos mili-
tares na URSS durante
um ano.

Após o qsu regresso,
o camarada Carlos Soa-
res fd nomeado para o
cargo de comandante
adjunto de sector Cand-
jambari (Frente Norte),
cargo que ocupou até
1974. Desta data, à Maio
de 19?5! o camarada
Soares desempenhou o
ca,rgo dle Comandante de
Companhïa de Infanta-
ria do Batalhão em Fa-
rim, e depoiJs em Man-
sôa. Em fins do mesmo
ano passou assumir o
eargo de ehefe de arma-
mento na Escola Políti-
so-Militar de Cumeré.

Por questão de doença
de visão Carlos Soares
foi desmobilizadþ da¡
FARP em 1981.

IePulu
Os Serviços Nacio-

nais da Mar,rurha leva-
ram a cabo de 2Z de
Julhopassadoagdo
mês em curso activi-
dades relacionadas
gonl.a reactivação dog
rarots, qu? estavam
paralizados desde há
alguns meses.

C;om efBito, jáse
encontram em funcio-

pt0nl0cü0
Por iniciativa do Co-

mité do Partido da re-
gião de Oio, foi realiza-
da no fim de semana
passada, na secção de
Incheia, uma campanha
de plantação de árvores
nomeadamente cajueiros
c rucaliptos, num total
de oito mil, indica
a ANG.

fe 0
Decorreu no fim da

manhã de ontem, nas
instalações de Amuna,
a cerimónia de entrega
de um donativo mili-
tar francês às Forças
Armadae Revolueioná-
rias do Povo (FARP):

Presidiram o aeto o
1.o comandante João da
Silva, chefe do Estado
Maior General das F.A.
R.P.eosenhorYvan
Robin, embaixador ex-
traordináio e plenipo-
tsnciårio da França na
Guiné-Bissau.

Na eerimónia falou o
camaradle Domingos
'Brito, do CC do PAIGC
e Secretár,io geral do
Ministério das Forças
Armadas que começou

Anúncio

Noc teflno¡ da elfnee
b) do n.o I do art. 308.0
do Códìgo do Registo
Civil, faço raber guc
ANTÓNIO BALANTA,
rcltelro, Trabalhador da
Função Ptlblica, natural
de Bi¡¡orl, Região dc
Oio, rc*dente ne¡ta cl-
dedc, requcre ¡ ¡ltera-
rcnto dc narcimento pa-

namento os farójs dos
rios Geba e Cacheu e
os da zona de Buba-
que e Bo,larna.

Entr,etanto, segun-
do informações obti-
das junto daqueles
Serviços, . por razões
de vária ordern, fal-
tam ainda reparar os
faróis do extremo sul:

ei lu01I$
Os trabalhos foram

olientados pelos cama-
radas Manuel da Góia e
Marcelino Mendes Ma-
tos, respectivamente se-
cretário para a organiza-
ção de massas na região
e vice-presidente da co-
missão dinamizadora de
qrganização do Partidr
em Oior.

0

ü loncr

Ciro: You luúar para triunfar

por manifestar a .üa !l-
tisfação por este geoto
dos militare¡ da Reprt-
blica Franqesa.

Por sua vez, o ¡enhor
Yvan Robip, expr-miu
a sua gratidão Þor po-
der proeeder à entrega
desta simbólica oferta,
o que contribuirá para
o estreitamento dos la-
ços de amizade entre os
nossos d'ois povos e go,
vernos.

Esta, que consttui r
quarta oferta da França
às nossas Forças .drma-
das, é composta por 10
jeeps marca *Sano-,
com capacidade para 10
p3ssoas cada e oito eai-
xas contendo acessórios
diversos.

ção da eompociçüo do
¡eu nome firado no aE-
ra ANTÓNIO INDAMI.

São por ls¡o corr-
vidados todo¡ o. tntcJ
ressado¡ ¡ deduzlrem r
oporição que tiverem no
prazo de 30 die¡ I con-
tar dr d¡ta de Þubltcr¡
ç¡o dcrtc ¡núncio ¡t
Jorn¡l .Nô Plintch¡'.

tudo pode aconteeet.
..Triunfar é difÍcil, não

há dúvidas, mas torna-
-se muito mais difícil
para quem não nasceu
para a bola. Posso-lhe
garantir de que tudo fa-
rei para iogar na l.¡ ou
na 2.8 categorlas. Inicia-
dos é gue não. No Spor.

ting de Bissau tinha
condições idênticas às
dos restantes colegas,
daí o facto de nunca ter
havido problemas na
equipa. Importa esclare-
cer, antes de avançar
com outros porm€nore8,
de que a razão d¡ mi-
nha aventura se prendc
às fraeas condições fl-
nanceiras dos meus pais.

<Considero o futebol
da Zona-Z em franco
progresso. A nível na-
cional está provado o
problema qre impede o
desenvolvimento do des-
porto se chama falta ds
estruturas e não de *ma'
téria-prima>. Pois, to-
dos o¡ anos eaiem Joga-

dores para o cxterior,
e na época seguinte sur-
gem novos e grandel
valores. Contudo, o Go-
verno deve dedicar mais
atenção ao sector des-
portivo de forma a per-
mitir elev¡r o nÍvel do
futebol G o arrsnquc
das ¡estant¡s modalida-
dos.

.At6 aqui só conheci
dois clubes: Estrela Ne-
g¡a de Bolama e S¡lol.
ting de Bissau. Mas an'
tes, havia-me dedica-
do à música, que depols
larguei ainda não tot¡l-
rnente (de vez ern euan-
do pego no violão) para
me dediaar m¡l¡ ao fir'
tobol,¡.

Pógt¡r C rl{O PII{IOEAT lôb¡lo, l9 ilc Ago¡to rtc lgtl
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M¡Sitcntes

cln [rç
csndEnudüs
o prisfro

Um Juíz da Irlan-
da do Norte cdade-
nou a um tota.l dc
4022 anos de Prisão,
35 pcssoas ccnside-
radas culpa:ìas de
pertencer ao..IRA" e

de diversos actcs de
guerrilha, no final
do processo mais ion-
go e mais caro dr
história juclicial Ir-
landesa. Quatro acu-
sados tifrham já sido
condenados à Pr.são
perpétua por as:z'Lssí-
nios. O processo ini-
ciado em 6 Ce De-
zembro de 1982 e

que custou mats de
um milhão de Libras,
baseou-se nâs reve-
lações de um citaCo
*terrorista aì:reP'?n-
d do- Chrlstopher
Black, que testemu-
nhott contra os seus
antigos companhei-
ros, em troca da imu-
ntdade e de uma nova
identidaCe.

O juíz Basil KeìlY,
que julgou sem júri
nos termos cla iegis-
lação espectal cla Ir-
landÞ, vestia um co-
lete à prova de bala
sob a toga de magis-
trado e o tribunal
era vigiado Por nll-
merosos po[ícias. Dos

30 homens e cinco
mulheres acusados,
13 - entre os quais
uma avó <ie 71 anos
acusada de ter deixa-
do o IRA ut.lizar a

sua casa foram
condenados a penas
de prisão suspensa.

Milícins
Três ministros liba-

neses que tinham sido
rapl.ados pelas milíc,'as
dru;¿as do PartiCo so-
cialista progressista cle
Walid Jumblat foram
liber:tados a princípio da
noite de quinta-feira,
segunclo. noticiou a BBC
de Londres.

Os reféns ministeri-
ais, eram nomBadamen-
te Adel Hamiye das Fi-
nanças. Piei:re Kouhry
das Obras Públicas e
Adnane Mrouhe da Saú-
cie Pública. Os raptores
haviam colocado como
conclição para sua liber-
taÇãc, a demissão ime-
diata do governo do
primeiro-ministro Liba-
nês, Chafic Al Wazzan.

A tragédia de lfiroshima; trin-
ta e oito anos depois, assume
especial significação. Eu'ocar o
holocausto provocado pelo de-
flagrar da primeira bomba ató-
mjca, quando se avolltmam os
perigos de um novo confronto
mundial, mais que assinalar uma
efeméride é mobilizar a opinião
públìca contra a corrida arma-
mentista.

Hoje, passados trinta e oito
anos sobre o drama que se aba-
teu sobre a população de Hiro-
shima c de Nagasahi, o fabrico
de novas armas nucleeres e quí-
micas aumenta considetavel-
mente os per'gos dc destruiçáb
que pendem sobre a Humanida-
de.

A evocaÇão de Hiroshima não
pode pois 5er desligada da luta
contra a impiantação de trrovo¡
mísseis na Europa.

CUSAS E EFEITOS

A 6 de Agosto de 1945 um
bombardeiro norte-amerieano
lançou sobre a c:dade jaPonesa
de Hiroshima uma bomba ató-

llbedo, 13 ile Agosúo ale lg83

A, lro Volro ffirrffimHn$üüïflür ffiw ffiffiffiffitrtrffi-ffiffiüwm
Uma tentativa de golpe de Estado ocorreu no Por iniciativa de Thomas Sankara, fo""*

AIto Volta na noite de terça para quarta-feir¿. De criados, em Ouagadougou, comités da Defesa da
aco; do com Thomas Sanhara, Chefe do Conselho Revolução, incumbiCos de combater os adversários
Nacional da Revoiução (CI{R), um grupo de indi- rio CNR. O órgão no poder desde segunda-feira
vídtios armados efectuor-r, um assalto f sua resi- passada informou que várias unidades militares
dênra e ao edifício da RádTo Nacional. passaram para o lado de Thornas Sankara e outras

Esta acção provocou ferimentos em algumas unidades eue vigiavam os mais importantes pon-
pesr oas.. Dois antigos mi.litares de altas palentes, tos estratéBicos da capit¿l do Alto Volta regressa-
que çslavam sob a prisão domiciliária, corõnel So- rarn ao quarteis. Entretanto, o aeroþorto internacio-
nre Yoriam Gabriel, antigo chefe de Estado Nfaior nal de Ouagadougou e es fronteiras foram abertas,
e S:cretário-Geral clo Comité da Defesa Nacional ontem, sexta-feira.
o C¡mandante Guebre Fidele, comandante cle um Por outro lado, foi já iniciada a reorganização
reg menio de para-quedistas em Dedougou a 230 do exército do Alto Vo ta, Jean Baptiste Leangani
quirómetros da capital foram mortos, quãndo ten- fo,: nomeado comandante supremo das Forças Ar-
tavrlrn fngir. madas do país. A Guarda Republicana foi trans-

Um comunicado do Conselho Nacional da Re- formada em Guanla Revolucionária Nac.onal. O
vohição, diz'a que ..os contra-revolucionáiios ten- Gabinete de Nlinistfos do velho regime foi dissol-
tari. m, corn a força das armas, libertar estes dois vido,
ofic'ais clo antigo regime que foi clerrubado no dia
5 dt: corrente mês. O CNR apelou a popr,rlação para O capitão Thomas Sankara avistcu-se com os
que guarCasse calma e tranquilidacte e que manti- responsáveis dos ministérios tendo-lhes proposto
.¡cs,;e vigilante, face às manobras d.os elementos que assum;ssem a administração dos respectivos
hos'.il a Revolução. departamentos, até à formação do novo Governo.

roptodos
ternacional de Beirute,
onde se registou na
quinta-feira a queda de
três obuzes de morte:-
ro, na pista de aterra-
gem, causando conside-
ráveis danos materiais.

As forças progressis-
tas de Walil Jurnblat
enfrentaram também na
quarta-feira as tropas
governamenta's nas lo-
calidadl-"s de Kfar_Mat-
ta, Dfoun e Bissour (a
Este da capitel, Beiru-
te).

Morreu Pinheiro de Azevedo
O Almirante José te o regime fascista de

Pirrheiro de Azevedo, Salazar, o Almirante
que foi primeiro minis- Azevedo foi o sucessor
tro do sexto governo de Vasco Gonçalves an-
provisório de Portugal, tes da formação dos
apôs a revolução do 25 posteriores governos
de Abril, morreu na constitucionais. Foi um
qqarta-feira aos 66 anos polÍtico que granjeou
de idade no hospital da uma certa simpatia na
marinha de Lisboa, em opinião públipa Portu-
consequêne'a de um en- guesa e foi candidato,
farto do mi,ccárdio. Con- juntarnldnte com o pre-
hecido por ..Almirante sidente Ramalho Ean-'s,
sem medo" pela sua co- às elr¡'ções presidenciais
ragem e firmeza peran- de 1976.

tos, os peitos, pedaços de peie
caem no chão... As pessoas, de
braços levantgdos, correm gri-
tando de dor".

Uma outra testemunha conta
que <<os r irros tinham um aspec-
to ainda mais horrívdl do que os
mortos. Pessoas que haviam
perdido a vista, quei'mada pela
explosão, rastejaram pelas ruas,
numa tentativa de enconttrar
caminho para o rio, pa::a matar
a secle terrível. Já nã,o ,eram se-
res humanos".

Três dias depois, a I de Agos-
to, um avião da Força Aérea dos
Estados Unidos repete a tragé-
dia. Desta vez, o alvo foi a cida-
de de Naqasaki.

Desd,e Hiroshima, no JaPão
e em todo o mundo cresce o mo-
vimento de opinião contra a
guerra. Nos últimos anos. a lu-
ta contra o fabrico e o desenvol-
v:mento das armas nuclea;:es,
com efeitos muito mais devasta-
dores que a bomba atómica que
caiu sobre Hiroshima, mobiliza
cada vez mais amPlos sectores
da opinião pública internacional.

REGRES$O

MADRID - A antige
Presidente da Argentina
N{¿cia Estela Perón, de-
verá regressar em breve
ao seu país anqncia a
imprcnsa espanhola.

Maria Estela Petrón,
viúva do general Perón"
que vive exilada no sul
de Espanha, pensa re-
gressar nos próximos'
dias ¿ Buenos Aires onde
vai participar no Con-
gresso do Parti'do Justi-
cialista.

O Congresso do Par-
tido Justicialista argen-
iino deverá eleger o seu
candidato às próximas
eleições presidenciais.

GALIIRDOADO
NOVA IORQUE _ O

Fcesidente hqnorário da
Organização Budista, So-
ka Gakkai, o japonês
Daisaku lkeda, foi ga-
lardoado com o prémio
da Paz das Nações Uni-
das, pela sua contribui-
ção na actividade desta
organização. A ONU sa-
lientou o papel de lkeda,
sexto' japonês a receber
o prémio da Paz, na re-
colha de 10 milhões de
assinaturas conüra as ar-
mas nucleares, pelor
membros da Soka Gak-

i kai, em 1975, e as ini-
I ciativas de paz que de-
"senvolveu durante a
IU Assembleia Especial
i das Nações Unidas sobre
i o desarmamento, em
r 1982.
¡

; nxncucÕns[-
|| sAN SALVADOR -
I' Corca de dois mil e 900
{i pessoas forarh vítimas,

em El Salvador, de exe-
cuções sumárias entre
Janeiro a Junho, de 1981,
tendo sido a maioria co-
metidas pelo exé{cito
salvadorenho, in,Cieararm
os serviços de Socorros
Jurídic¡s do arcebispo
salvadorenho. Uma fonte
militar anunciou, entre-
tanto, que mqrreram 14,
guerrilheiros em comba-
tes travados no centro de
El Salvador.

PRISÕES :I

ANKARA - Quarenta
e seis militantes, entre
quais 15 mulheres, do.
gru,po da extrema-es-
querda tu,rco Dev Yol
(a via revolucionária),
foram presos, em Is-
tambul, nas duas últi-
mas semanas, anuncia-
ram fontes oficiais.

ATENTADO
BEiRUTE - O aten-

tado ocorrido na segun-
da-feira passada num
mercado da cidale liba-
nesa de Baalbek causou
pelo menos 35 rnortop e
75 feridos, 20 dos quais
estão em estado crítico.

Receia-se que hajarn
mais vítimas causadas
pela explosão de um car-
ro armadilhado, no mer-
cado de legumes de Baal-
bek, a 90 quilómetros a
este de Beirute, no valc
de Bekas.

frrhnrlesns libertr¡m ministros
dos ministros, sem for- apresentar um p I a n o
necer mais pormenores. elaborado pelo governo

para esse efeito. A rá-
O primeiro-ministro d:o libanesa indicara na

Wazzan declarou que manhã de quinta-feira
os lrês membros do go- que o responsáveis go-
verno que se encontra- vernam,entais não ti-
vam em p,cdei dos rap- nham sido oficialmen-
tores druzos, tinham si- te informados das con-
do encarregues de efec- d'ções propostas pelos
tuar uma missão de raptores para a liberta-
conciliação junto ao çãodostrôs ministros.
chefe espiritual da co- A mesma Sonte deu. por
munidade druza, o Chei- outro lado, conta do re-
ckh Moamed Abou começo dos bombardea-
Chahra, a quem deviam mentos no aeroporto in-

No entretanto, o conse-
lho de I\{inistros que se
reuniu em sessão extra-
erdinária, Iogo após o
rapto, declarou-se na f:-
nal da sessão satisfeito
pelos contactos etrlpre-
enclidos a dilerentes ní-
veis para a libertação

H-ffitr H"qp@mnËxnaffB -* e8 #ft #Hdþ,.Qs ,ËfiWßneÞfi suü

mica, com uma Potência equiva-
lente cle 20 mil toneladas de
TNT. Bnl escassos segundos, 14
mil pessoas desaPareceram vo-
latilizadas, B0 mil morreram e

mutios milhares ficaarm marca-
das para toda a vida.

Quando a b,omba atómica caiu
sobre Fliroshima, eram B e 15 cla

manhã. bairros inteiros ficaram
rlcduzidos a escombrose cinzas.
O resto da cidade ardeu como
um archote. Muitos dos que náo
morreram enlouqueceram.

Os sobrev:ventes do holocaus-
to r:cordam com horror o dia
trágico que abriu um caPítulo
inteiramente novo na história
das guerras que a humanidade
sofreu. Toshiko Masuki, Pintbr
japonês, testemunha da tragédia,
recorda: ..LJma cintilação ofusr-
cante, uma explosão que suPri-
me a consquência, um vento
quente e no momento seguinte,
tudo ao-redor ard,e. 'O silêncio
qu e se fez após um estrondo de
força incomparável, desaParece
com a crepitação do fogo. Um
instante, e a roupa a arder cai do"
corpos, incham os braços, os ros-

ffi4æ*iffi-1e'Ã'!"'r P{¡lnrt
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O Presidente João
Bennardo Vieira real-
Cþu as <excelsntes rela-
ções> de amizade e de
eoopelação exibtentes
entre o nosso país e a
República Popular e
Revoìuciørária da Gui-
né que .não é mais do
¡ue dar continuidade
eos laços quo a histór{ia,
o sangue e o passado de
luta comum nos ligou*.

Nino Vieira dirigia-se,
numa breve introdução.
aos compo¡rentes das
duas delegaçQes, reu-
nidas ao fim da nianhã
de quinta'feira, na Pre-
¡idêdcia do Conselho d¡
Revolução, momento¡
aposacbbgadþ a Bis-
sau da missão guineen'
se, eohduzida pelo Pri-
rneino-Minibtro e mern-
bro do Buerau Político

Audiôneias
do Presidenúe

Nacional do Fartido De-
mocrático da Guiné, ce-
marada Lansana Bea'
vougui.

Na sua intervenção, o
Secretário-Geral do P.A.
I.G.C. frisou a necessi-
dade dos nossos gover-
nos incrementarem ac-
çõe¡ conjuntas que Per-
miüam aos dois Povos
sair dÞ situgção de atra-
so, resultante do estado
de subdesenvolvimento,
afirmarlHo que Bstes en-
contros regulares 'são
dc cxtrema utilìdade
tùe a coniugação do¡
nossoc esfotçcs 30-
m¡¡n¡r).

T'M ÞASSADO
DE LUÎA COMUM

O Presidente do CR
referiu-se ainda âo Pâsr

sado comum dþ luta
contra o colonialismo e
o impe¡ialismo Para
rnostJar as vantagens
de maior concertação e

reforço da nossa abção,
poib, segurrdo eie, temos
já exemplos flagrantes
da nnssa decisão de ca-
¡ninharmos juntos. .A
OIl,fVG, a CEDEAO são
testemunhas dessa ac-
ção>, disse a Propóe-to.

A ddegação, que foi
portador de uma men-
sagem do Presidente
Sekou Touré (conforme
referimos na Prilneira
página) e que regresou
na tar'de do mesmo dia,
era integrada Pelo Ge-
neral Lansana Diame e
Cherif, ambcs do BPN
do PDG e rninistros
das Forças Armadas e

do Interior e da Segu-

mo.

O Præidente do Con-
seiho da Revolução rece.
beria igualrq:nte os em-
baixadones da Guirné-
-Bissau junto da CEE e
do Governo argelino, ca-
fnaradas Mário Cabral e
Alfredo Cabral.

175mm em 1983.
Por outro ladþ, no

Nort: do pals (regiõer
de Oio e Cacheu)' as
plantas do milho e do
arroz e mesmi) dos tu-
bérÞulos eetão muito
pequenas, visto que náo
èhovia desde o Passado
die 21 de Julho até 10

de Agosto, As sementes
foram deitadas à terra
a tempo, mas devido à
fdte de lgua, em vá-

de o Governo de ParÍs
cumpt'ir os seus compro-
missos com o tegÍtirno
Governo de N'Djamena,
reconheo'da pela OUA,
aquanCo da realização da
sua 19.a cimeira, ocorri-
da em Junho', em Addis-
-Abeba.

rias áreag, os campone-
ses tiveram que refazer
a semdnteira. Na re-
gião He Cacheu, Por
exemplo, o arroz sofreu
danos graves devido I
larvas (tipo brÞca) que
ataca.ram e8 eulturar.
Entretanto, houve r¡m
ataque frontal a e¡tþl
insectos rnås, meslno at-
sim haverá repercus-
sões n¡ hora d¡ colhcl'
ta.

rança, respectivamente'
General Toyah Condé,
do CC e Chefe dþ Esta-
do Maior Int¡er-Armas e
Mamadú Tunkará, em-
baixado'r no nosso País.
A nossa rePresentação
era composta, além do
Prtmeiro-Ministro, ca-
marada Víctor Saúd'e
Maria" peios PriYneiros
Comatr-rdantes Iafai Ca-
mará e João da Silva,
ambos do BP e do CR e'
respectivamente, Vice-
-Ministro das FARP e
Chefe de Estado Ma;or
General dhs FARP'
Samba Lamine Mané,
do EP e do CR e Mirris-
tro dos Negócios Es-
hangeiros, José Pcrei-
ra, do CC e Vice-Minis-
tro do Inten-or e Ansir
Camará, nosso embaixa-
dor em Conakry.

O Presideqrte João nossa croopÊração c.'orn a
Bþrnardo Vieira mante- Argélia, aliado seguro
ve recentemente com o desde os tempos da nos-
camarada Vasco Cabral, sa Luta Armada de Li-
Secretário Permanente bert¡rÇão Nacional.
do CC do PAIGC' uma por outro lado, o pre,
reunião de trabalho que sidente Nino Vieira rece-
permitiu anali,,qar alguns bou o embaixadqr fran-
aspectos rela-cionados çês acreditado junto do
com a actividade parti- åosso Governo que apno:
dária, _em particular com veitou 

" 
o".oiao'p""á ln-

a realização do pLeûrár:o forrnar ao Chefe ãe Esta-
do Comité Central. do Êuineense as razões

No termo do encontro do eägajamento da Fran_
ficou decidido que_a r.eu: ça nJichad. Segundo à
nião do Comité Central Ãssessoria de lfirprãnsa
do PAIGC terá lugarrta da presidência do^CR, ò
ci'dade de Bissau, a"?! p aipl"-ãt" i"ri" dito q'ue
30 de Setembro p;óx:- nao é Ài"ao-"^" forma

Com o camarada Má- Outro assunto aborda-
rio Cabral, o Presidente do no decurso da audi-
analisou problemas Que ência ref:le-se à cnope-
se prenCtem com as ac- ração francn-guineense
tuais negociações em nos seus maiJ vanados
curso ParA a renovaçao domínios.

:i,'"""::îiå:.1""""iåi-^-"^:1'r*ii¡rdicaaAs-
ã-ã.-a" 

-Cnn. No ãá- :l:9li" -dg 
rmplensa'

õorrer da audiência ro- 1-!11 o-Jcfad o Presi-

rãm ieuatmente examt- :::^t:..::11*sou a ßu¿¡

;;ã;-d;JA;;"¡;--; ïT::1"ção Peras Pro-

"ã"pãt"'ca" 
.* " 

Unet- f:!"^:t- q-"f o conftrlto

ão, 
-*"i--"-- È¿teic" " I:i.}TlYl."o mesno
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i"",,ç.. - 

;::ìË"ä"i*ËiJ"i
Com o camarada Al- face a est-. Brave proble-

fredo Cabral, o camara- Ina" de aco¡do eom as
da Ñino Vieira acentuou decisões da última Con-
a vontade do nosso Go- ferência da nossa øgarri-
verno de dinamizar a zação continental.a itelegaçõo i[¡ Guiné-Blsrau illrtgtila Dor Nlno vletra e ila Gulné-conakry chefiaala por Lans¡na Beavogui tlurante

es convcrsações

tr'alúa,do ehuva, no interior
Os crrrnPone¡e¡ do in'

terior do País, nomel-
damente nas zon¿rs a
norte da refiõo de Tom-
bali e até à linha fron-
teiriça com c Sene¡al
(Læste), têm deParado
èom um Srave Proble-
rn¡ que ae relaciona
com a falta de chuvas'
Há locæs onde não cho'
vc há berca de 20 dias,
o que poderá Prejudi-
cer-lde maneha cons'ide-
rlvel r¡ ct¡itura¡ ectc
tllo.

Elementos do Gabin*-
te de Planificação da
Siegurança Aümentar
deäm no decorrer de¡-
te semana uma volte
pòlas regiões a fim d¡
ie inteirarem da situa-
çdo o& é extremarn:n-
ie 3ràve, vi'sto que ccte
perlodo é deeisirro Plre
L ¡ueeæo ou não d¡

reg.rfo de Gabrl (a quc
¡e ancontra mai¡ efec-
tada), rublinhou que o
mês de Agosto é deter'
mihrnte goi¡ é agorl
quc ot camponescs po-
dcrto rceuporar ou não
o etraso de derca de
quatro semanas verifi-
Cado nas culturas' 'Se
dr¡rante est: mês nlo
chover bem ou razo¡-
velrnente, a ProduçAo
está ir:remediavelmente
Berdida-.

No terte, r falta dc
åúu¡ atingiu o milho nr
fesc dc maturação o
que vai Pro\¡oear um
freeo det:nvolvilnento
dor ¡rtoc nas esPigar.
l¡tl¡¡e iá a bomer o
milho precoce' mas a
produçIo é muito fraca.
Qu¡trto ro milho Preto
c tor!þ' 05 CamPone6ê8
ffzertm rc lementeiras
c¡n Julho e neste Pe-
rfodo de teca, Êneontra-
vrm-¡e am lese de cres-
eimento, ¡Prþsentando

rspecto amarelado. Isto
tudo vai traduzir-se Pqr

uma baixa de Produção
porque a¡ planti.s não
vão conseguir superar-
-se. Entretanto, o cam-
ponês do ,leslç fez um
¡rrnde esforço este ano
no que respeite a cul-
tu'ra¡ ¡limentâres.

Quanto ao arroz, está
muito atrasado. Só nes-
tes iltimo¡ dias é que
os agrfcultores começa-
r¡m a tementeira tanlo
pAra O afrOZ <<PAn-Pan>>

corno o de bolanha, em-
bora as sementes e o¡
faetores de produção te-
nhctn ¡ido distribuído¡
a tempo. No que se re-
fere à manearra, nã¡o há
grandes problemas mas
foram cultivadas em 8u-
perfícies bastante redu-
adas, ¡e ü:v¡rmos em
conta que o Leste é o
maior produüor de¡te
tubérculo no Paír.

No Sul ttombali), há
ehuva em !trande quan-

tid,ade e bem distribui-
da. Houve uma certa
interrupção que não ê
sign:ficativa. Entretan-
to. os viveiro5 dÊ arroz
de bolanha salgada fo-
ram somente feitos a
partir de fins de Junho,
junto das tabancas. Nas
bolanhas os trabalhos
estão atrasados visto
que os agricu,itor,es não
encontram géneros nas
lojas para organizarem
os n convltes de cultu-
ra". Os grupos que vão
trabalharo por tradieãø
não aceitam dinheiro
mais géneros de primei-
ra necpssidade. Este é o
único factor que poderá
oondlcionar a produção.

Entretanto, em Quí-
nara, e situação começa
a agraver-se, ¡rrinciPal-
mehte em todo o mês de
Julho. Enn Fulacunda,
por exemplo, em rela-
ção ao ano passado,
choveu três vezes me-
no¡: ã15mm em 1982 e

Rectlllcoçfro
Devido a um enro tipográfico ver'ificado

na eoluna *Dos Leitores* da nossa rlltima edi-
ção intitu'lado n Combate ao paludismo* onde
se lê *Igualmente os lixos desempenham um
papet muito importante no desenvolvimento
ãeÃt"s e outros óbjectos-, deve-se ls¡ *Igual-
mente os lixos desernpenham um papel muito
irr¡portante no desenvolvimento destes e ou-
tros insectos".

Igualmente as cartas que não vêm assina-
das fola'rn escritas pelos nossos leÍtores Nika e

Mila Saan, re.spectivamente-
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